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AVEIRO

A ELEIÇM DE MSM

Apparecpn, emlim, a lista re-

, pnblieana. .lz'i não foi sem tempo.

Os monarcliicos le 'am essa van-

-tagmn demorratica sobre os re-

publicanos. Publi :am sempre os

nomes dos seus candidatos mui-

to antes (los republicanos.

Como simples critico, porque

nada temos nem queremos ter

por emquanto com a politica do

chamado partido republicano, por

isso que a nossa orientação de-

mocratica é inteiramente (lilTeren-

- le da sua, vamos publicar a lista

dos ellcctivos e aprecial-a nome

por nome.

Pelo primeiro circulo propõem-

se os srs.:

João Pedro de Almeida., medi-

co. Não conhecemos. lã' homem

que nunca militou activamente

no partido republicano

Domingos lanz COCULO da Silva,

commerciante. E' do enorme gru-

po dos patetas. Que vae este se-

nhor fazer á camara, onde são

precisos mais do que nunca ho-

mens de valor, intelligentes, in-

transigentes, energicos? Para o

dellnir hasta o Seguinte. Coelho

da Silva foi eleito para a ulti-

ma vereacão, e vae selo ou-

tra vez, porque este, infelizmen-

te, é dos que escapam. N'uma

(las sessões, um dos seus colle-

gasrepublicanos levantou-se para

falar. (Joelho da Silva, pallido,

aterrado, aproximou-so d'elle e

disse-lhe baixinho: «Não fale, não

falelr «Porqueít interrogou 0 ou-

tro» (Porque nunca nenhum de

nos deve falar sem estar cá o Jo-

  

I'ua a'a &pil'üO Saulo, 7”/ l

till) n.“ (moeda forte), |

rcce a intransigencia honesta e

que esta SBITIPI'G prompta a su-

bordmar-se a especulação poli-

tica.

O sr. Teixeira de Queiroz é o

homem mais culpado, depois de

José Elias, nos eseandalos da ve-

roacão transacla. Sanccionou to-

'Esteve

sempre prompto para todos os

lãra o favorito do sr.

Fernando Palha para as propostas

de conciliação. l'l eil-o proposto

das as irregularidades.A

accordos.

novamente üOS eleitores!

Famosa immoralidade.

Alem d'isso, Teixeira de

xer reclames ao actual ministro

da fazenda cmquanto esperaram

favores e dos que passaram a

descompol-o quando não obtive-

ram aquillo que pretendiam.

Mas, no fim de contas, está

muito bem. Deve ser eleito.

Antonio Pinto Leão d'Olíueira,

medico. IC' outro da n'iesma'for-

ça. Medico das heatas. Proprieta-

rio do Soculo que descom põe as

beatas. Tudo convem. Alliado de

Silva Graça para a vida e para a

morte, isto e-para ganhar. Faz

o Seculo radical, faz o Seculo con-

servador, faz o Scctõlt) o diabo

com tanto que renda. Nunca nin-

guem lhe viu um sacrilicio. Nun-

ca ninguem lhe conheceu um

acto de abnegação. Alguns per-

dem sempre na politica. Elle ga-

nhou desde o principio, ganha e

ganhará ate ao lim.

Se for á camara não protege

com certesa os Caotanos, os An-

selmos, os (Iecillos, os Alves, etc.

Mattel' então novos Caetauos pa-

ra doutro, isso é coisa que nem

se imagina.

Deve ser eleito.

Lui: I¡'ilippc da Matta, commer-

ciante. Não conhecemos.

Junior, escriptor e proprietario.

   

            

  

Quei-

roz foi o chefe da tramoia Marian-

no, isto é, dos que andaram a fa-

NUMERO AVULSO, 20 REIS

    

   

              

   

Emi/Lino

faz.

4.0 CIRCULO

todo elle é astros. Vo a

peito como se visse um plana/a.

Elejam-n'o, que teem um llO-

mem.

.Iodo Cupertino Ribeiro, medico.

E' um bon uívant. Por alii não

voe mal ao mundo.

Eugenio Jacques Mascarenhas

Silveira, vulgo o Barbas de Esaú.

lã' um idiota que nem se discute.

N'outro partido nunca passaria

d'um rabiscador. No partido re-

publicano e grande jornalista,

é chefe, e está destinado a bri-

lhante futuro. me já foi em-

baixador no Brazil! José lãlias ti-

nha-lhe talliado o logar de com-

missario geral de policia em Lis-

boa. José Elias morreu antes dc

vir a rcpublica.()mle chegará elle

agora quando ella vier?

Sergio Martins Areias, commer-

ciaute. Areias?! Não sabemos

quem é. Mas nunca houve nome

que dissesse melhor com o par-

tido republicano. Está muito bem.

5.' cmcoLo

Antonio Maria Bettencourt Ro-

drigues, medico. Magnilico. Ta-

lento, Iionestidade, altiwz de ca-

Cesar Azrilo (lncco,

gravador. Tem o merito de ser

intelligeute e de proceder por si

proprio. Sabe o que diz e o que

José Nunes da Matta, leu te. Es-

te nem só pertence ao grande nu-

mero dos patetas, como é o clie-

fe d'elles todos. Como sc sabe,

pode-se scr pateta, no sentido

commum da palavra, sem se ser

ignorante nem estupido. Nunes

da Matta não e estupido, mas é

ignorante, mas é o que se cha-

ma. .' . uma alminha do Senhor. Se

não nos enganàmos, é professor

d'astrouomia na Escola Naval. E

camara

municipal e tudo que lhe diz res-

Cada linha. 30 réis; repetições, 20 réis.-Communicados, cada li-

li

assignantes gozam do desconto de 25 p. c.

c?Ídminíálração,

 

(1° c¡ naum

não ser o sr. Nobre Franca, que

é um homem sério.

Eis a lista por inteiro. Não se

dirá que na sua maioria seja com-

posta de bons nomes, quando,

aliaz, havia no partido republica-

no alguns de valor para a consti-

tuir. Porque não figura ahi o sr.

Manuel de Arriaga, caracter im-

maculado que todos respeitam,

incapaz de transigir com a mais

insignificante tramoia? E' muito

significativa a ausencia d'esse no-

me. Porque não ligura ahi o sr.

Azevedo e Silva, honestissimo e

intelligentissimo, quando s. ex.“

se prestou a entrar na lista da

ultima eleição municipal? Não

sabemos. Mas quem estiver de

longe a reparar no que se passa

em Lisboa, ve [Fosse e n'outros

factos symptomas muito elucida-

tivos.

Havia, sim, havia nomes bons

para preencher a lista. Uu os não

escolheram, ou elles se recusa-

ram. Em qualquer dos casos, é

cireumstancia para pensar.

Emllm, é-nos imlil'i'ereute em

grande parte o que se passa. (lo-

mo republicano sincero, desejá-

mos o triumpho do nosso ideal.

Mas, por isso mesmo, não sabe-

mos se é melhor, se e peor, o

castigo de tantos erros commet-

tidos. No caminho em que vao,

o partido republicano não cons-

titne uma garantia, constitute um

desastre. Sera capaz de mudar

de rumo? Parece-nos que não, e

em caso nenhum. Se o fosse, a

derrota de domingo seria um

grande bem. Sim, se o partido se

podesse reorganisar, limpar, de-

purar, se aprendesse em cima

dos desastres, o castigo seria

profundamente benenco. Porque,

convicção. l-l movido por ellaé

rua do 65pil'íí0 Santo, 7'/

  

i forços para tal lim. Só pelas im-

Não conhecemos nenhum, a l“'SÍCõese "lillllf'ismâiõesd““lll'
nião publica sera possivel fazer-

se alguma coisa. E por isso vie-

mos para o grande publico estu-

belecer as nossas baterias.

Os chamados republicanos nào

nos comprehendem, oque pouco

nos importa. Um dia nos com-

prehenderào. Na intima conscien-

cia em que estamos de que se

alguns pozessem de parte Os pre-

conceitos tolos a que se agarram

e seguissem o nosso caminho. a.

regeneração do partido republi-

cano, onde ha muitos especula-

dores, mas onde ha muito mais

gente sincera, havia de ser mn

facto e o paiz não teria por nos

o desdem que hoje professa.

Aguardamos a lucta de domint

ao. Na certesa de que os repu-

blicanos nunca tiveram melhor

occusião para triumphar do que

esta. A derrota, se vier, e ainda

assim não deve vir, será a prova

eloqucnte, fulminante, decisiva,

de que a opinião publica repelle

por inteiro os seus processos e a

politica seguida até hoje.

Mas nem assim, louvado seja

Deus, esperamos que ellos apren-

dam!

 

BRAZIL

As noticias do Brazil pouco

adeantam. Seguem os telegram-

mas recebidos, que nem todos

são conformes, como se verá:

Rio de Janeiro, 7.-0 acto

da presidencia da Republica tem

causado geral satisfação. As pro-

videncias tomadas permanecem

favoravels ao cambio que está.

firme.

r
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Francisco Teimcira de Queiroz,

medico. Aqui esta um em quem

ma decantada disciplina republica-

tliavae votar. Mas lia disciplina

'mais falsa do que essa? Discipli-

:rna que nunca se encontra em

tprincipios bons, que nunca favo-
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:A FEIRA
-O verdadeiro sacrilegio, ini-

pha senhora, sou eu que o commet-

to todos os dias, profnnando pelo

desprezo os habitos religiosos que

.trago. Tire-m'oa, sou indigun d'el-

Íles. Mando buscar a. uma aldeia. os

farrapos da cumponeza mais po-

bre, e abra-me as portas do con-

Vento.

- E onde encontrará. melhor

asylo?

', Não sei, mas só se está mal on-

\de Deus não' nas quer: o Deus não

me quer aqui.

-Mas a menina não tem nada.

  

D'antes fazia o que Carrilho Vi-

deira lhe mandava. Agora faz o

que Silva Graca deseja. lã' intel-

ligente e honesto. Mas sem vigor

nenhum intellectual nem moral,

sera cuidadoso em não faltar às

sessões da camara e... mais nada.

-E' verdade; mas a. indigencía

não é o que mais tomo.

_Tema as desordens que ella.

acarreta.

--O passado responde-me pelo

futuro; sc tivesse querido commet-

ter um crime, estaria. livre. Mas se

tiver que sahir d'esta casa, será,

pelo seu consentimento ou pela au-

ctorísacão das leis. A senhora pó-

do optar. . .

A nossa conversa. durou muito

tempo. Quaddo me lembrava d'ella,

córava. do vergonha das coisas in-

discretas e ridículas que eu tinha

feito e dito; mas já. era tarde. A

superiora estava ainda. nas suas ex-

clamações, que dirá. o mundo! que

dirão as nossas irmãs! quando o

sino que nos chamava, ao oflicio

veio separar-nos. Disse-me ao dei-

xar-me: Irmã. Santa. Suzanne, vá. á.

egroja.; peca a Deus que a commo-

va e que lhe rlê gosto para o seu

estado. Interrogue a sua. conscien-

 

intelligente e honesto.

Joao Rodrigues dos Santos, me-

dico. Pertence ao grande grupo.

O que nâo obsta a que seja o

mais desaforado amigo dos Te-

reuas que fosse possivel encon-

trar-se.

na_

cia. e ouça o que ella. lhe diz. E*

impossivel que a não sensure. Dis-

pensa-a. do canto.

Doscemos as duas quasi ao mes-

mo tempo. Quando o oflicio aca-

bou, e que todos as irmãs estavam

para se separar, a. superiora bateu

no seu breviario e fêl-as parar.

-Minhas irmãs, lhes disse ella.,

convido-as aajoelliar e a implorar a.

misericordia de Deus para uma re-

ligiosa. quo elle abandonou, que

perdeu o gasto e o espirito da. re-

ligião, e que está a. ponto de com-

metter uma acção snorilega aos

olhos de Deus e vergonhosa aos

olhos do mundo.

Não lhe posso pintar a sui-preza.

geral; u'um golpe de vista, cada.

uma, sem se mexer, percorreu o ros-

to dns suas companheiras, procu-

rando descobrir a culpada pelo seu

embaraço. Todas se prostraram e

rezamm em silencio. No fim d'um

espaço de tempo considerawl, a.

que temos procurado auxiliar uma

transformação de processos e de

pontos de vista politicos no gre-

mio dicto republicano. Só por

este, não se consegue nada n'esse

sentido. Dentro d'elle, exclusiva-

mente, sào inuteis todos os es-

prioreza entoau em voz baixa. o

Vem' Creator, e todas continuaram

em voz baixa. o Vem' Creator; d'ahi

e um instante a. prioreza. bateu na

estante e tudo sahíu.

Imagine, senhor, o murmurio

que se levantou na communidade:

O que é? O que não é? O que fez

ella? 0 que quer ella fazer?. . . Es-

tas duvidas não durarem muito

tempo. A minha. questão começou

a. fazer barulho no mundo; recebia

visitas sem conta. Uns reprehen-

diam-me, outros aconselhavam-me;

era. approvnda. por uns, censurada.

por outroa. Tinha. apenas um meio

de me justiiicar aos olhos de todos;

era o de contar a conducta dos

meus paes; e o senhor sabe as cau-

tellas que eu devia ter sobre esse

ponto.

Poucas pessoas me ficaram sin-

ceramente dedicadas; entre essas o

senhor Mauouri a quem eu me po-

dia. abrir completamente.

 

vo aquellas que sejam coutrarins

ao bem estar geral e á segurança

do governo.

$

lllo de Janelro, 8.-0 go-

verno decretou a auctorisacão pa-

ra o arrendamento das estradas

~ _ ,23 f ? __,__.,_.›_._

 

Quando tinha medo dos tormen-

tos de que era ameaçada, essa. en-

xovia, para. onde tinha. sido arras-

tada uma. vez, representava-se-mo

ao meu espirito com todo o seu

horror; já conhecia o furor das re-

ligiosas. Contei os meus receios ao

senhor Manouri, que me disse:

-E' impossiVel evitar todos os

castigos; terá. que soffrer alguns,

já. devia. esperar isso'. E' preciso

ter paciencia e animar-se com a,

esperança de que acabarão um dia..

N'essa enxovia promelto-lhe quo

não tornará. a entrar; isso fica ao

meu cuidado. . .

Com effeito, alguns dias depois

levou uma ordem á. superiora para

mo representar todas as vozes que

eu requeresso.

(Continúu.)
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pagamento immediato em ouro

no the-;ouro de metade do preco

da concessão.

:k

dade inimensa, diz clic, ein co-

nhecor a lista, que l'nntes nega,

i'iC"I'ESt_'.P,lll(l.

A¡ nega! Pois então ramosman-

Quer sabor os nomes! Isso é

uma moçada. item sabemos que

o negocio não tem comproinetti-

mentos para ninguem. [tem sa-

ICs-ta demora tornava-se preju-

dicial á disciplina, porque dentro

d'inna praça onde, além do bata-

lhão do soldados pretos, estão

sommando os percursos indica-

dos no respectivo mappa. A rali~

dade dos bilhetes comeca a con-

tar-se desde o dia seguinte áqnol-

S \fi ' _ _-

'i' 'ill' de ferro partem-,entes a União l-"e- leurannnas pessimistas que tem ser demittidos. E nós, moita! Es- era preciso elle fazer um crime rom muito as viagens das classes

.j 'l derul. vindo, por isso que a situação é. tavmnos fartos da canalha e mnr- grande para então se lembrarem menos abastadas. _

Éiq; ' Foi revogada a conversão das actualmente hoae o socego geral. rendo por nos 'vêr livre d'clla. d'elle e o jnlgarem. _ Esta tarda baseia-se _em outras

“L '. apoliCes de a') p. c. da divida in- Afinal, consegunuol-o. Us hoo Assim disposto. foi para (iG-10|" vigor no estrangeiro, e nao

terna, em papel, que deveriam ”+_ mens. desesperados, vendo-nos _ fronte da secretaria, apontando a Q permitia transitar mais que duas

“à“: ser substituídas em sorteio pelas O msm amsmlngmpimde Ami. ríjn foram Procurar vida a outra | arma ao tenente-CM'me Fonse- Q _vens sobre o mesmo permrso,

'5.0" de !i- p. c. representando ouro m emu-,menos a (Hypnos qua_ parte. _ Ira, commandante do batalhão; isto unicamonte (mando for pre-

'Eãvlil O cambio bancario sobre Lou- vmar um., prornptte uma qual-31h,_ E' claro que outra nas nossas i este official pl'oruron (tom boas l riso para o seguimento natural

i.- dres ficou a 'l3 'M2 d. l.; mas pm,.mue¡¡ms_¡h., tres' qm¡ couveniencias politicas_ por a mi palavras dissnadir o soldado do da Viagem. _

'aiii f A perspectiva geral é melhor. .pena5 mm- que a d'ene_ pm- ah¡ estes mariolas, por mais meigni- seu intento, promcttendodhe ein-l Os bilhetes são pessoaos e m_-

"ihc' Em "(30593 '10 Bull”” "i" “'*Im' temol-o seguro! ficantes que ellos sejam e quem penhar-se para a decisão do seu transmissn'eis. derr'ndo ser assi-

w, j blica ha apenas vendedores que “WAN", que O padre' anclm da quer que elles sejam. E por isso Julgamento e tostado para que gnados pelos portadores que nào

;j pedem 1906000 a dinheiro. em“, ,ie Llapquesçé a mppça bm.- é que ainda baixamos a falar na largasse a arma; o soldado, po- poderao negar-se a apresental-os

Li' Reina socego completo. bas-.as, preguiça o bobo, Já o sabia_ tt'lpeim- De Conll'al'm,_ comprehen- rem, conservou o_ commandante quando os empregados OCXIQII'PIH.

\qo-V .a mas! de-seqne não perderiamos tempo preso na secretaria por algumas Acompanha a tarifa um mappa

l- lilo de Janclro, 8.--0 go- ¡.;mnma ,,mmeueqms uma mg_ com iss-.o. _ ' _ horas e ninguem se the podia ap- onde o viajante por meio do tra-

_H_ . vorno decretou o arreiniamento, uma curmmssmm de roubo de tira esta .satisfeito o nosso epis- proximal', porque elle engatilha- ços bom_ Visn'cis, Indicara qual o

'5? i por 33 anuos, do caminho de fer- mantas se me digserlnns a “sm tolographo? Vae a historia das ra logo a arma e ameaçava fazer Itencrario que deseja percorrer.

i5' ' ro central do Brazil, sendo foi“) toda do l'niites. Ha uma curiosi- WMM“? ¡WO- () preço da viagem obtem-se

Â. pernambuco, 0. -- Corre o da“, ,.¡r' que a não (“nos “qm, hemos que é bom que todos co- mintos sentenciados. quaSi todos le em que pnnmpm a x.¡agem gm_

É. 'i boato de quo. o Çstado do Rio e “(33,4, ,pasta pedaccãn ao mspm. nlioçam os patifes. [tem sabemos famnoras, eora um pessimo exem- do de¡ «15 mas para os parem-SOS

::H Grande do Sul se declarou ¡ndu- .1,, ”mm a q“¡mr emmhmr_ E“- que seria uma ingenuidade pou- plo estar um connnandante pre- até 500 knomep-Os, 300 (nas para

'i' DBII'iente. tretanto, soh nossa palav'a de WW.“ gnt'Ui("lin f”"tvs¡ I“'Pll'flt'a e SO n 11"] quarto. 59m 00091' 53h11' os percursos até 11000. e 10 dias

of: Reiuaem todo o Brazil um das- ¡mm-a garantimos desde ia a sua l nnejandos. (.oin faquistas nao se para nao ser morto por um sol- mms pm. fracção de 500 kuomc_

'mir coutentmuento geral. enstemqu_ parecem“ que (16mm ¡Joga o sabre. lusmaga-se-lhe o cra- dado, nao tendo de mais a mais [ms alem dns uma_

_Hp É. . (“Nm "ão haverá que dumaar_ neo. Mas, por emquanto, deixa- o (toinnnmdanle culpa alguma _da [andem sal-pmmngado este pra_

'l', w_ . Lisboa, 9.-03 Jornaes recc' EMM .ms e a mpeg“ sempre ans_ remos isso de reserva. Nao vae a negligencni das anntorniades JH' sn por mais um, dois ou tres pe-

la; _'_¡ bidos de Londres :nhantam _al- m alguma dura-eng", polvora toda n um dia. diciaes dc Lourenço Marques. ,10,103 de [o (nas, ¡mdmnm ,, P“,

'Mi' i g“"s PWmenm'es 00'“ Feist““m A lista não t'oi organisada pela De WW"" de “mm" Por isso o commandante deu gamento, por periodo, do lt) por
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aos acontecimentos que se deram

no Brazil.

Dão o seguinte telegramma re-

cebido do Commercial Press Te-

iegram Bureau:

«U manifesto publicado pelo

marechal Deodoro da Fonseca diz

trampo. Bobo de comedia, que Ie-

va hoje n sua degradação até, sct'

um pau mandado dos dois insi-

gnificantes, não teve nada com

isso, diga-se u verdade. Os repu-

blicanos de Aveiro tambem foram

estranhos á patifaria. Nem sa-

que ns medidas adoptadas se tor-l bia!“ 'l'ellü- Os auctorrs foram_

naram necessarias por cansa da “nlcamente (Umas, e Pl'egtnça- 13

Dpposiçfo systematica das cama- (them BSCI'eVeu foi o fontes.

ras e do uma conspiração que se

descobriu, tendente a restabele-

cer a mouarchia. As ruas são pa-

'trul'hadas pela tropa, mas não ha

disturhios.›

O Time., em um artigo de fun-

do, nota a má impressão que pro_-

duzin nos centros financeiros a

proclamação do marechal Deodo-

ro da Fonseca, e aconselha ao

presidente que proceda com pru-

A lista tem os nomes de todos

ou quasi todos os funccionarios

de Aveiro. A' margem é. que vão

as notas. Uns ora para transfe-

rencias; outros para demissão; e

outros, os queridos, que não pas-

sariam d'uma duzia, era para li-

car. Com a differeuca de que en-

tre estes havia cada tratante de

alto lá com ellos e entre aquelles

tunccionarios honestos e dignos.

Tambem flguravam nos conde-

Quem disse mal debaixo dos

arcos dos republicauOs? Lá está

na lista. Quem se atreven a trocar

com o fontes sobre republica?

Lá está na lista. Quem cahin no

desagrado do preguiça? Lá está

na lista. Quem expoz opiniões

favoraxeis :'i monarchia? Lá está

na lista. Lá estão, com notas pa-

ra transferencia ou demissão. Do

I'crrtt, das obras publicas, das

obras hydraulicas, da repartição

de tazpnda, do governo civil, etc.

Fra uma razzia.

Agora acalentem a vihora e se

ella morder, queixem-se. Enco-

lhe-se quando precisa, isso e cer-

to. Mas assim que pode. estvnde

o ferrão e envenena. Tenham a

certesa absoluta diisso.

P. S.-Jà estava composto este

  

ordem ao sargento da guarda pa-

ra disparar contra o soldado se

este continuasse a resistir, e foi

em seguida a porta da secretaria

dizm- ao ¡nsuhordinado que entre-

gasse a arma.

U soldado, em resposta, apon-

tou-lhe immediatanvnite a espin-

garda, engatilhando-a; mas, feliz-

mente, não chegou a fazer fogo

porque de dentro da casa da guar-

da partiu logo um tiro, tão cer-

teiro, disparado pelo sargento,

que entrando a bala por debaixo

do braço direito do soldado, va-

rou-o de lado a lado, matando-o

quasi instantaneamente.

Então o commandante foi ao

governo geral entregar a sua es-

pada o o governador mandou-o

responder a um conselho, o qual

unanimemente o absolveu, decla-

cento do preco do bilhete que se

deseje ampliar.

As creauças menores de 7 nn-

nos, por esta tarifa, gozarão da

concessão do meios preços.

E' provavel que em dezembro

proximo esteja em vigor.

_._.__...___...

Feira de cevada¡

E' amanhã que deve ter lugar,

na Vista Alegre, a feira annual du

porcos gordos.

-_-*_-__

Acaba. de decretar-sa na Austria.

uma nova lei, que concede uma in-

demnisação ás victimns dos erros

judiciarios.

M. Georges Pahet., que fôra con-

demnado injustamente a. tres an-

nos de reclusão, como incendiario,

acabo. da receber do Estado aquan~
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Fi'nancial News entende que

a crise do Brazil deve ser attri-

huida as divergencias de Opiniões

que existiam entre o congressoe

o presidente, relativamenteá emis-

são sempre crescente do papel-

moeda.

Ô Standard diz que o Brazil é

demasiado extenso em territorio,

e que a constituição decretada o

.anuo passado não podia ser mui-

to duradoura. Accrescenta que

as condições geogruphicas do paiz

são taes que cada governador de

Estado é mais ou menos inde-

pendente.

O Daily Telegraph deplora a

prespectiva de novas desordens

no Brazil, e accrescenta que este

paiz esta em via de passar da

prosperidade à confusão, imitan-

do a politica das republicas his-

pano-americanas. (E' de esperar,

conclúe, que o Brazil saiba des-

fazer-so do militarismo, e estrará

bem depressa no seu estado nor-

mal.)

A Agencia Dalziel recebeu o

seguinte telegramma do Rio de

Janeiro, que veio publicado nos

jornaes da Franca:

Rio de Janeiro, 6.-0 marechal

Deodoro da Fonseca está gram-

mente enfermo.

t

Consta que uma importante ca-

sa commercial do Porto recebeu

ante-hontem um telegramma do

Rio de Janeiro, em que se aman-

ça não deverem ter credito os te-

rito santo d'orclhas. Estamos cos-

tumado de ha muito a proceder

livremente e por nós só. Entre-

tanto, t'omos recolhendo mpielle

documento, que nos podia um

dia ser preciso. A' força de des-

enganos, habituámo-nos a esm'e-

ver pouco, esse mesmo pouco

com reserva e a guardar o que mio

presta para achar o que é preciso.

N'este sentido hu coisas curio-

sissimas. (ts dois mariolas são

duas almas rancorosas. Quantas

vezes não procuraram arrastar-

nos a ferir os homens que lhes

desagradavam! Quantas picadas

não sahiram aqui instigadas e

inspiradas por alles ao bobo de

comodial Quantas vezes não leva-

ram a infamía a escrever-nos, di-

zendo-nos mal de certos homens

quo não oommettiam as acções

que eltes lhes imputavaml

Ha ahi uns parentes do pregui-

ça que lhe desagradavam, por

qualquer motivo. Pois o mariola

arrastava o bobo de comedia. a es-

crever-nos dizendo-nos que esses

individuos, que aliaz nós estima-

vamos, eram assim e assado, quo

diziam mal de nós, que nos ca-

lumniavam e que portanto era

preciso dar-lhes uma trapo!

Tivemos sempre o bom senso

de nem sequer responder a essas

cartas. Eram cartas sobre cartas.

E nós, moita! Arraniavam moti-

vos particulares a ver se nos ar-

rancavam ao silencio. E nós, moi-

ta! Propunham-nos funccionarios

para substituir os que haviam de

o se conserva invernoso, tendo

chovido com persistencia de dia

e de noite.

t) vento continua repontando

do sul, e os céos cobertos de nu-

vens, o que são indícios de vir

mais chuva.

_+_

Juros das lnscrlpçõcs

U pagamento dos juros do 2.°

semestre do corrente anno dos

titulos da divida interna consoli-

dada, deverá eli'ecluar-sc quanto

ás relações que so acham nume-

t'adas, no proximo inez de de-

Zambro.

._____+___

Incubordlnação e Illzlla-

mento

Ha pormenores do caso que o

telegrapho nos noticiou, de Loan-

da, acerca da insubordinação de

um soldado, que foi morto, por

d'outra forma se não poder evi-

tar que fizesse victimas.

A insnbordiuação foi na praça,

praticada por um soldado do cor-

po de policia de Lourenço Mar-

ques, alli preso ha dois annos

para responder.

O soldado, desesperado por es-

tar preso ha tanto tem po sem res-

ponder, e como andasse solto

dentro dos muros da praça, ron-

bou uma arma do arineiro da

guarda, carregou-a, e guardando

na algibeira mais dois cartuxos,

disso que alguem havia de lhe

pagar aquella injustiça, pois que

Foi registrada, no dia 9, na ad-

ministração do concelho do Bar-

reiro uma creança do sexo mas-

culino, que recebeu o nome de

Murat.

E' filho do sr. João Baptista

Firmino, industrial.

Com esta tem sido 26 as rrean-

cas, com nascimento registrado

civilmento n'aqnella villa.

_--.-_-

As vlagens ¡ml-atas no palz

t) governo approvou a tarifa

combinada da companhia real

dos caminhos de ferro portugue-

zes, para as viagens de excursão

no paiz.

A tarifa é uma novidade para

as viagens em Portugal o repre-

senta um grande serviço presta-

do ao publico.

O viajante escrilhe o itenerario,

marca-o e solicita depois o bilhe-

te á companhia real, ou ás suas

combinadas, tnes como. Sul e

Sueste, Minho e Douro, Beira Al-

ta, Porto á Povoa e Famalicão,

Santa Comba a Vizeu e Foz Tua

a Mirandella, e Docas do Porto e

Peninsulares.

Os preços d'esta tarifa são por

percurso dos qunes o minimo

d'estcs está fixado em 500 kilome-

tros e o maximo em 3:500.

Ate 500 kilometros os bilhetes

custarão: 85000 réis em 1.“ clas-

Sie, 65000 em 2.' e 45000 em 3.' e

até 3:500, 406000, 3mm e réis

206000.

Os precos convidam o favore-

mez corri-nte tambem choveu bas-

tante, mas o dia 2 esteve esplen-

dido, um verdadeiro dia primave-

ral. Na noite de 3 para /i- do col'-

rente passou sobre esta cidade

uma enorme trovoada que come-

çou pela 'l hora e terminou ás ¡1.-

da madrugada; choveu torrencinl-

mento.

-Na madrugada de quinta-feira

passada taman choveu bastante

e trovejon fortemente em Loulé.

Os raios fnsilnvum com t'uria, e

os trovões preoipitavam-se com

uma vehcmencia, que causaram

horror. Felizmente não consta

que houvesse algum desastre.

_Esteve no porto de Lagos o

vapor franch Vasconia, que levou

para Bordeus '130 toneladas de

caixas contendo sardinha em con-

serra.

_Parece estar resolvida supe~

riormente, nas estações compe-

tentes, a collocação d'um apen-

deiro entre as Ferreiras e Messi-

nes, proximo aos moinhos, nas

visinhnnoas dos Cannes, sitio per-

tencente ã fregnezia do Algoz.

OLivninA nn t\ZtÇa\llEi›5.-Mt'ihn-

rou o tempo, e tudo faz suppor

que vamos atravessar uma (pia-

dra propria do verão de S. Marti-

nho. Os lavradores occupam-se

denodadarnente na faina da ('0-

lheita do milho. Dentro da vinte

dias, se o tempo se sustentar com

este magnifico sol. ficarão com-

pletas todas as colheitas.

.ju-_WIN
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| qpo os norte-americanos se pro- tar a prostituição da outrem, por boato de que muitos personagens ' Consta que o imperador Guílher- il
punm resolver mn todos as suas , oonv1te durante o transito pn- importantns d'esia cm-ital estão me desgostoso com as recentes fel-
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na primeiros premio: lltwtltli'e¡ são es-

tea:
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inmonouo

Chamdmos a :atençao para o rezpccti-

ro :mnnucio quo vao na sucção compri-

tentc com relação a edu grande loteria,

da casa do feliz oumhista Antonin luna-

cio da Fonseca, de Lisboa, que oil'oruoo

tortas as vantagens, não só aos que vi-

veu¡ no Porto e Lisboa como no resto

do paiz.

Hs brindes este anno são mais impur-

tantei por serum pagos um ouro (li-

bras); já luom brinde as cztlltulzt; c do-

xunR-i do preço de 60") réis, toda; as ou-

tra; cautela-a, dezenas. ¡in-.ins centenas

acentcnas teem brindes maiores; chega

a haver mn do Inil liln'u; em ouro!

0 anuuncio mcrccc ser lido com ut-

lencito.

Carne de cobra

A cobra, dizem pnriodícos, offe-

rece nina. carne muito dvliciosn., e

que não é inferior á. do melhor pei-

xe, com a qual ella se asimillia.

As pessoas que comerem a car-

¡io da cobra preferem-na o. qual-

quer outra.

A melhor vantagem, porém, que

apresenta o uso d'esla carne é que

o' muito efficaz na cura das moles-

tias do coração, da syphilis inve-

terada e sobretudo da morphéa,

us, estando ainda. no principio,

desapparece totalmente com o uso

da carne de cobra.

E' inutil dizer-ae que devo-se

deixar de parte o horror que ins-

pira este animal, e ainda mais o

prejuizo de dizer-se que a sua car-

ne e Venenosa; sabe-se perfeita-

mnnte que o veneno só existe

n'umas bolsinlias collocadas debai-

xo das presas; além disso. este pro-

prio veneno ingerido não faz mal

algum; é nocivo e até mortal, quan-

do está. perto e ein contacto com o

sangue.

E' portanto necessario, antes de

sê preparar, cortar n. cabeca do ani-

mal, depois tirar a pelle e, final-

mente, abril-o, lim pal-o.

-..+-

llendlmcntos munlclpaes

o O rendimento do imposto mu-

nicipal sobre o vinho, no concu-

llio de Aveiro, tem diminuído con-

sideravelmente nos ultimos nie-

zas. em relação a egual periodo

(lo ultimo unno.

+~

Pelo ministerio das obras publi-

cas foi annuuuiado que se acham

abertas as ¡littll'ltttllàls de ulumnos

na escola central de agricultura

pratica do Coimbra, nas elemen-

tares de Vizon, Santarem e Faro,

e nas de viticullura de Torres

Vedras e Bairrada.

.-____._.._____

Jornacs em papel preto

Nos listados-Unidos começa-

.rram u publicar-se ¡ornaes um pa-

pel preto com letras brancas. Es-

ta novo systems. dá resultados

muito mais vuntejosos a todos os

_respeitos Canoa menos a vista,

a leitura torna-se mais facil, e o

papel é mais barato, problema

_

39 FilldlliTlM
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Una !cota no palacio do go.

vernatlor da lmlla

v ...Cada vez me intrigas mais.

abas o meu nome?

-Nâo. '

..E o teu, como o a. tua. graca?

..Eu sou o bravo e valoroso

'Fi-alan Khan.

7 _Pois a tua fama não a conhe-

.4 e o teu nome não accorda em

im reminíscencins de especie al-

gama. Clarissimo que te enganas

que não sou eu quam procuras. _

i _Cá por coisas, talvez seia. Fui

\. quam enviei aqui o santismmo

¡kir Sata Nanda offerecer seus

    

w q

de resolver.

Hs jm'uans pretos tccm

muita ncueiluçào,

~›.--._.

Colonoa para a lírica

Quarenta chefes de familia, ci-

dedãos portuguezes, enviaram do

Rio Grando do Sul (Brazil) uma

mensagem á Sociedade de Geogra-

pliía de Lisboa, sollicitando a sua

interferencia e protecção para se-

'i'em transportados e poderem es-

tabelecer-se em Lourenço Mar-

ans.

São quasi todos artistas, confes-

sain-se gratos ao Brazil. mas lu-

ctam com as difficuldades da crise

economica por que paSsa equella

republica e desejam empregar as

suas aptidões em terra portuguezs.

'mb-_-

8. .llal'tlnho

As festas d'oste patrono corre.-

ram este anno ponho luzidas. ()

tempo inrernoso que sobre-.veio

agitou as solcmnidades do es-

lylo.

Não faltou, porózn, coucm'ren-

cia :is rapellas. Marques du Soni-

bra botou sermão ein Arada, de

sobre uma dornaque servia de

tribuna.

0 auditorio applaudia avinha-

damente. No lim, o pregador des-

con da tribuna, indo i-elltl)0l'(',tll'

umas poucas de tijrllludas de vi-

nho novo, para inaugurar a epo-

cha.

No regresso, abalroou com os

alanios da listrada Nova, tomban-

do na vein-ta, onde o cantoneiro

encontrou pela manhã uma grun-

de enxurrada de vinho.

Foi o que de mais notavel hou-

rs nas festas do famoso santo.

M_

Repressão da lmmoralldade

na França

O sr. Falliéres, ministro da jus-

tiça em França, fez conhecer as

principaes disposições do projecto

que prepara, relativo á. repressão

de. prostituição.

O projecto visa os botequins, os

vendedores de bebidas alcoolicas,

os donos de hospedarias e casas

para pernodar e outras individuos

que facilitam o deboclie.

Nos botequius, que scieiitemente

favorecerein a prostituição, seus

donos serão condemnados a penas

que variam entre tres mezes e dois

annos de prisão, além da multa de

cem mil francos. Os donos de cafés-

cantantos, tabernoiros e fornecedo-

res de alcoolicos, que fornecem a

mulheres do mi'i. nota, empregadas

ou não nos seus estabelecimentos,

meios do se entregaram ou arras-

tarem outras á prostituição, serão

punidos com penas anulogas.

Os soutcneurs (rufiões, fadistas)

são considerados como pessoas sem

credito moral, insuscoptíveis de di-

gnidade o punidos segundo o arti-

go 277.” do Codigo Penal. Com-

preliende-so nu classe de soutcneurs

todos os individuos que tenham ou

não domicilio certo, que explorein

habitualmente em seu proveito co-

mo meio de vida o facto de facili-

; Q nitro mil contos v u premios! I ohms e quo nulnhltawhnente hão¡ hlico.

lido

  

servicos para abrilhantar a festa.

do governador. Julgas tu que se

não fossem ordens superiores teria

esse homem consentido deslionrar

a. sua scioncia divina. para. divertir

Os bushaques? Por tua. causa só ó

que elle aqui esteve, e não me en-

ganei nos meus coloniais; elle viu

atravéz do tecido da tua farda, a.

ferida que te abriu o féra e de que

hoje resta. uma. cicatriz. Era. por

esse signal que eu devia ,reconhe-

cer-te.

-Da parte de quem vens? per-

guntou o marquez singularmente

attento.

_Alguem que te odeia.

_Uma mulher, aposto?. . .

-Rainhal

-Urvacil E' Urvaci! exclamou o

joven militar, suffocado um mo-

mento pela emoção.

_Não pronuncies com essa fa.-

miliaridade o nome da rainha.

-Já sei, manda matar-me?

_Se ella o desajasse, a, estas lio~

comprmnettidos na quebra, que cau-

sou sensação na bolsa..

(l clmnceller do imperio teria

Além da penalidade d”aqnollo

artigo, e esta classe de individuo::

lencias das casas de credito alle-

mâo dissera ser necessario preve-

nir a. repetição de semelhantes :bu-

snria applicadu a pena do expul-

sao, por cmco annos.

t

A polícia de Berlim tambem tra-

ta de pôr em pratica uma medida.

de repressão, tal vem a ser reunir

todas as mulheres de vida. facil em

runs fechadas por meio de largos

portões de ferro.

A entrada. n'essas ruas será pro-

hibida a todas as mulheres que não

estejam inscripias na. policia, e so-

bretudo a creniicas adolescentes.

arrogante

Manual das repartições de fazen-

da concelhias.-E' o titulo do uma

obra de grande utilidade para' to-

dos os escrivães de fazenda e os-

cripturarios, elaborada pelo sr. Al-

berto Antonio Carrapatoso, empre-

gado de fazenda, e pcsta à. venda

pela. considerada Livraria Popular

Portuense.

Comprehende: todo o serviço

respeitante á receita. eventual e sua.

escriptureçâo; idem das operações

de tliesouraria, como vales do cor-

reio,*depoeit03 de alfandegu, im pos-

tos directos para a. junta geral do

districto, impoatos directos para o

municipio (lançamentos mldicional

e prévio), impozitos directos paro-

cliiaes, impesto especial d'instru-

ccâo primaria, passagem do fun-

dOs, depositos na. Caixa Geral e le-

vantamento, etc.; do serviço ¡non-

sal da. cobrança, com os modêlos

das tabellas e mais documentos, da

escripturacão dos livros, do serviço

das contribuições, da. contribuição

de registo, do real d'agua, das exe-

cuções ñscaes, do pagamento dos

juros diinscripções, das licenças nos

empregados de fazenda, do serviço

das contas das gcreiioias dos reco-

bedores, etc., etc., e muitas outras

indicações uteis que são um pode

roso auxiliar para os funcciouarios

fiscaes.

E' uma obra que todos os inte-

ressados devem adquirir. O annun-

cio indica o preço.

Il

As victimas da loucura.-Publi-

con-e o fuscicnlo 2l.° d'oste roman-

ce de Xavier de Montépin, editado

pela. acreditada empreza Belem &

CJ', de Lisboa.

Í

A Avó.--Recehemos a caderneta

ii.° 43 (Pesto obra de Emile Riche-

bourg, editada pela mesma casa.

LA POR FORA

FALliENCIA D'UM BANCO.

_DOIS SUltiIDIUS

BERLIM, 7.-Fallin e. casa ban-

caria. Hirschfel e \Volff, muito an-

tiga e conhecida nos mercados ii

naucoiros. Passou-so mandado de

prisão contra o conselheiro W'olff,

nccusado de ter preparado uma,

bancarrota fraudulenta. Corre o

 

ras não tinhas vida. Mas não reco-

bi ordem para isso.

-Ficari't para. mais tarde; n'esse

caso, o que desejem do mim?

-Eu te digo. Por tua causa, a

rainha, a quem inortalmento ultra-

justos, esta no maior desespero; a

vide. é-lhe odiosa; pois que não

contente de rejeitares os seus pre-

sentes, tu ohstas, sem duvida., por

meio de meleiicios, a que se possa

purificar da offensa que lhe fizes-

tes.

Bussy redobrava do attenção:

maleiicios! Só agora comprehendia

as palavras do fakir que continham

o talisman que o faria fazer triurn-

pliar. Este fukir era um deus e o

francez deseiava tornal-o a. encon-

trar para o abraçar.

Arslan proseguiuâ

_A rainha julga-te nigromaiite;

mas eu bem sei que o não és, por-

que (Pon-fra. maneira te escaparias

nos olhares penetrantos de Sata

Nanda.

alii depositado 3002001) marcos: o

sr. do limttir-loer 4002000 marcos, a

irma de \Volf't' meio nnlliâo; o con-

de de Zeillilz lm'ia perdido toda a

sua grande fortuna.

A Post diz que este desastre es-

tava. previsto ha. muito tempo, e

que não se explica como o banco

conseguiu gosar até ao ultimo mo-

mento da conüanoa financeira das

diversas casas de. Europa. A ex-

ploração systematica do publico, o

ambicioso espirito do lucro, a acção

corruptora das suas negociações e

as operações andaciosas e quasí

que de jogo de usar, determinaram

a fallencia, e desenvolveram a des-

confiança. contra outros estabeleci-

mentos de credito, que estão nas

mesmas circumstaucias.

1¡

BEnLIn, 7.-Os irmãos Sommer-

feld, banqueiros d'esta capital, sui-

cidui'am-se, dando um tiro na. ca-

sos de confiança.

MONUM 'MU-A GAMBETTA

PARIZ, 8. -Foi inaugurado esta

tai-do “aux jardins” o monumento

a Gambetta, offerecido pelos also,-

cianos e lorenos.

Presidíu eo acto o er. Bourgeois,

ministro das bailes-artes, fazendo-

se representar os srs. Cai-not e de

Freycinet.

Assistiram muitos deputados, se-

nadores e sociedades elsacíanas e

lorenas.

O sr. Bourgeois demonstrou a.

excellente situação interna e ex-

terna actual, e disse que foi para.

a conseguir que Gainbette. traba-

lhou durante 15 annos.

CONVENÇOICSÉOMMERCIAES

BUDA-PESTH, 7.-A camara. dos

deputados approvou o projecto pn-

beçna no momento .m que, a, poli_ ra. serem celebradas convenções

cia se apresentou nos seus escri- commercmes com a Hespanha 9i

ptorios para verificar a conta. dos l Portugal-

l

i
|

 

VENDA

No dia 15 do corrente, pelas

11 horas da manhã, no sitio do

A multidão manifestou-se em at- Moranzel, proximo ao local onde

titudehostil diante dns escriptoríos. nauiragou o vapor Cambrigda, s'e

Muitas familias tinham alii de- procederá z't venda d'umit porção

positadus as suas economias. de pranchas de Flandres, portas

A policia. vê-so obrigada a in. dc camara, um fogão de duas for-

nalhas c diversos objectos.

 

depositos.

:E4

Blcnmu, 4.-0 Iara/.z da casa ban-

caria Sommerfeld causou grande

commoção.

tervii' para conservar a ordem.

FAZENDAS -- NOVIDADE

.intaum manu Mtll'l'lllt'
/0 GAFANHÂO]

CONVIDA todos os seus amigos e freguezes a visitarem o seu

estabelecimento de aifayde, na Costeira, onde encontrarão um va-

riadissnuo sortido de fazendas de lindos guetos para a presente es-

tação, tanto nacional-s como estrangeiras, para roupas de homem e

creuuça,-o que tudo vende excessivamente barato.

lixecutaui-se fatos por precos muito ('onimodos.

Joaquim José de Pinho

ALFAYATE E MERCADOR

kQQÊê QQ¡ &çãktñbü

l-'ILIAL E!! ,u'mnoz - Run de Anselmo Braamcnmp

(antiga rua da Costelra)

   

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sumpro grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para Vanda a retalho. Chailes pretos e de côr. Guar-

da-rhuvns de seda e merino. Miudezas proprias (Testa qualidade de

estabelecimento. Grande sortiilo de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

(ira 'atas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo 0 seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade. _

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gahões. _ _

Todos os pedidos podem ser dirigidos tento para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

“E
-

-Quem te disse que eu queria nia sagrada não agradàra aos' deu

occultar-me? replicou Bussy. ses. O

-Pai-ecía; visto que lhe negas- -E' que a. rainha não encontra.

tes a sciencia.. eocego e sente-se como ardondo

_Para o experimentar só; mas nas cli'ainmas da impureza.

elle depressa. viu em mim um seu _ _E_ isso mesmo o que eu que-

egual; depois do que trocamos pa- na, diz Bussy; fica, pcis, sabendo

lavras mysteriosas. que emquanto ellos queimavam'o

-Então, foi o tua vontade que Darba de Viclinon, eu fama destil-

tornou inefficazes as oeremoniss lar a Mandragorla, apanhada ao

de purificação celebradus pela tua. luar. o que ás formulas ue olles

victima? preferiam eu oppunha órmulaa

-Praticou-se todo o ritual? per- mais poderosas que quebravam seus

gnntou Bussy com certa gravidade. feitiços, reduzindo-os a nada., e as-

_Cex-tainente, com a. coadjuva- sim ha de ser einqiianto eu quizer.

ção d'um bralimane. Este foi quem _Bias que teimosm essa!

colheu, ao nascer do sol, a. herva -Fl porque essa mulher tem

sagrada que se chama Darba de contas a ajustar .commigo, s como

Vichnon, queimando os perfumes e merece ser castigado., Rand-»hn

pronunciendo as palavras que dão emquanto ella. não liquidar a sup.

omnipotencia e poderio. Por tres dtvnla de reconhecimento que esta

vezes se recomeçou a cerenionia em aberto.

solemne, e por tres vezes resultado

algum se obteve. '

-Quaes foram os signees por

onde se reconheceu que a seremo-

  

[Contin úa.)
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o povo ma .n'mno ' _

a _No __ --_...__..__~4."w-

Grandioso Loteria .do Natal

'It'm Madrid, dia 93 (la dezembro de 181)!

#ANTONiO' IGNACIO DA FONSECA
.Comvcasas de cambio: Lisboa-rua do Arsenal, :1-3, 58, 60, 02 o 64; Porto-Fci-

'ra do S. Bento, 33, 34 o 3.3. Convida o publico da capital, provincias, ilhas e Afri-

ca a habilitar-so nos seus ostnholecimontns e o'n cam dos :ou: corrnspondentcs,

em todos os pontos do [Juiz, uu GIMNDE l.()'l'i-lltl.\ DO NATAL.

Os .principnes premios são em moeda purtugucza (approximadmncute):

  

~ ARMAZÉM _os _DROGAS

1 DE V _ ,

.. Joaquim iii. P. Falcão

42, B. N; DO ALMADA, 4:4

' rates-ca:

    

     

 

AUS FESTEIHUS llE |89|

__..__

  

  

   

    
    

   

    

  
  

 

'Í i Primeiro, réis. . . .. 000:(i00à000 | Quarto, réis. . . . . .. 15020003000

A

_lili ' 33:3?? Fl'illlClSCl) A. dll ÂSSlllllilçllll Artigos para fabricas do lnnilioios. cortumon, louça-s o outros

Com mais os seguintes promios-t 2 de '330003000 róis, à do 20:0013000 réis, 5 _, v
. ¡ 5' ;ro .1

:líig:$;?iít;tí§?°§°32 T ,0, . , “' " “' -

Wi, I" !2900in réis, 2 do 10:0.)1iwm rúís, 2 de 8003.8000 réis, :t de &OU'JMJOU réis, 2 de o pr¡$121¡::odielàâfêsume::3131323: ' tg? cc. Qâ'gmf) @icqçfgccp ea, 55:01,,
A C| “a9. vç .. _ . _ _ _

.. \._À 9 rã, _v_
4 _ »l h l > _

m \31/ -3 q ' :Mc/'JEJMM'”ECM¡ DÁ...“:xmir/:VÍJ

.limit. intao
DE

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DU (.'UJIJIEHCÍU -- A FISH“)

020003000 réis o 2 de 21050§000 réis.

TOTAL DOS PRÊMIOS - 75522!

PREÇOS

Bilhetes a 1206000 réis; meios n 005000; decimos a '12:5000

um variado sortimeuto do bnndoi~

ras novas do rlifferenlzes gostos,

balões veueziauos e á. (Jrive, lau-

lernns brancas e do côres, e escu-

dos rodeados a, Ornatos.

_A
;Í
Ê-
-Í

A
'”

“-¡'- . Comparação dos premios :la 'mural loteria com a

_'. .w
* “ Pncarre a-se de aiornar ruas

l a alo anno lindo de 1890 ' g ' '
praças o arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhanletes e illuminnçân

do ultimo gôsto.

Tom Variado sortido rio balões

aoreos, columuas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante 0 maior esmero e per-

feição na, execução do todos os

trabalhos, sendo os precos commo-

ilos e nccessiveis.

1890-Foiz 1.o promio, 450 contras; 2.** premio, 360 contos; 3.° pre-

mio, 180 contos; 4." premio, 135 contos; õ.“ premio, 9*) contou.

1891 -Sâm 1.° premio, 600 contos; 2.” premio, 400 contos, 3.' pre-

mio, 200 contos; 4.** premio, 150 contos; õ.° premio, 100 contas.

Franc-oo; de 45300, MODO, 25400, lâ-ZOO, 600, .BO, 9.40. 120 c 00 réis. Dezenas de

(85000, 215000, 126000, 05003, 15W“, “IMI”. 15300 c. 000 réis. Collecções do 50 nu-

meros seguidos, do 605000, NNW), #le000, MWM) o :53000 réii. Centenas de 4805000,

S-WJOO, 1203000, cosmo, MMOG, 245000, 1'36th e 05000 mis.

Tanto as centenas como as mcia¡ centcnm, pola combinação do plano, podem

ter grande quantidade do premios, por Sorteio, por approximnção o por centenas.

VAIJHSOS BRINDES om todas as compra; du cautellzls ou dezenas de But) réis

0m diante. Quanto maior for a compra, mui; importanto é o brinde, como sc ve'.

BRINDE AUS FHEGUIL'ZIL'S

-Gada cautolla, dezena. meia centcna. ou centena, tem um numero de ordem,

começando no preço rlo 000 réis ati: 4.80.3000 réis.

O sortoio do numerolrcliz é feito no dia 2-1, nm logar publico, com a assisten-

cia du auctoridzule. Sorão innnodiatuniento cntroguos'os BRINDES EM OURO!

Os brindes este anno valem mai¡ por serem pago.; em LIBRAS!

I'I'lllTI'INCI'¡

Cautelln, ou dezena do 600 réis, '100 libras; cautella, ou dezena de 15200 réis,

200 libras; cautella, ou dezena de 26100 réis, 300 lil›ra<; cautolla, domna, ou meiu

centena de 35000 réis, 350 libras; conte-.lia, ou dczoua de “ROD réis, IIOOIibras; dc-

zeua, meia centena. ou centena de mm réis, 4501iln-as; dczenn, mola ccntcna,

ou centena de '12.5000 réis, 500 libras; dezena, meiu centena, ou centena do 24.5000

réis, 525 libras; dezena, mein centena, on centena de 301010 ri'a'is, 550 libra-s; de-

zena, meia centena, ou centena de 365000 réis, 600 libras; meia centena, ou cen-

tena de 605041) réis, 650 lihrm; maia centena, ou centena de '1206000 réis, 700 li-

bras; meia centena, ou centena de 2403000 réis, 800 libras; meia centena, ou cen-

tona da 4805000 réis, 1:000 libras!

, 0 cnmhísta ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na vol-

ç' ta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os pedidos, em

' caso de extravio faz nova rmneñsa. Envia n todos os compradores a lista. Accel-

ta em pagamento soltos, vales, lettras, ordens, notas, coupons, ou qualquer ou-

tro valor de prompta liquidação. Acceita novos agoutes dando boas referencias.

Pode aos srs. directores rio correio o não demoraram a expedição dos vales. Está

n habilitado a bem sorvir o publico com um vuricllissimo sortimonto c conta pagar

' os melhores premios aos seus antigos e modernos Ireguozos. Pude-se ao pulilico

que não guarde para os ultimos dias em fazer os seus pedidos, porque corre o

i¡ risco em não s'e poder habilitar por preços razoavois.

l Calcula-se um grande successo na loteria actual, que tem por premio maior

600-000:OOO REIS

em logar de 450:000§000 réis-Total dos premios são cerca de QUATRO MIL

CONTOS DE REIS!

. Pedidos ao cambista

Antonio Ignacio da Fonseca---tlSlllli

__________________._____...__.___

* HEMElllllS DE AYEH
O

i_lt..." l' _r
nun ~ ~-

Grando sortimouto do livros iuu'u lyciaus c csco-

Iris primnrius. tlorrespmnlomriu regular com as prin-

Clpucs livrurius estrangeiras. Albuns porn (lPSullllI),

poesm e retratos. Yuriqu colIot-cão de papeis colu-

muns e de |)ll'dlll.üSlü. Novidades lilherarius e scienti-

Iicas. Romances C tlicntro. (Jentro (lc cnczu'lorunçños

e brnclluras. Objectos «lc escriplorio e desenho. Tin-

tas d'ulec e aguurella, piucois, pupcl tola, x'eizr-tzil, rou-

tiuuo e luzu'ion. Bonitos estojos dc ilesonlio. (ilccgru-

phins. Clit'OlllOS, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tola, e. Inuilcirn. ('¡oinploto sortinlo ele pci'fnnmrins,

objectos de toilette, curtonugens pura bordados, bilhe-

tes de felicitacoes, objectos de porcellunn, cutilu-

nn, etc.

Assignatura permanente (ln todas :is publicações

portuguezas, e centro de ussiguaturas do todos os jor-

nues portugueztas, i'rnncozes o lmspnnlioes.

Encarrega-se da impressão de. l'iillictcs, facturas

e memornnduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de Ii-

vros. ›

 

ilannal das repartições de la-

zenda cmmeliiias

nbr:: do grande utilidade

para todos os escrivães de

lazenda e escripturarlos

POR

ALBERTO ANTONIO ILIIllliPlTlEll

EM PRI-:GADO D E FAZEN DA

Preço, iirochavlo 600 réis; encaderna-

do 800 réis. l'elo correio franco do por-

to a quem enviar a sua importancia em

eãtampilhas ou rule :lo correio à LIVRA-

ItIA POPULAR POIl'I'UENSE, oditoro, de

AntOnio Joaé Fernandes -t.t›, Largo dos

Loyos, 45, Porto.

 

TABACARIA

I') E

ãouquím 3mth @muito be

PRAÇA DO CUMMERUIU'- AVEIRO

amu“

SERBALHERIA

lina do ¡ll/'ana (lado sul)

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus' amigos ol're-

guetos que terminou com a

sociedade que tinha como

seu o:x›:'~:ocio Quaresma e

continua com a sua nova ot'-

llcinn, defronte do antiga,

onnlc exocuta com a maxima

perl'cição toda a qualidade

(l'ohru concernente á suu ar~

te, taes como: fogões, oo~

frcs, madcaumntos, portões,

camas Ile todos os [cílios,

lavntorios, etc., utc., gnran-

tindo a modiciilnllc de prc-

cos e prompliilâo.

“rraru'le fornecimento de tuliaoos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionnes como estrangeiras.

(Zollecçao completa de cignrrmrns, f«_›s|'or._›,irns, bulsns

para tabaco, carteiras e lnlheten'us.

__ Z'. 5x
V_ 'BC

à ,1,

z Cm*@âã43"3$ 24%' thr°6mé»í9p3 'Gai/â) 9:43'

  

Peitorat de cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Astllma e Tuberculos pulmona-

res.

  

Almanach dos Tliealros

Para 0 anna de 189.2 (3.° de

publicação)

Ornado com os retratos e perfis bio-

izraphlcos das actrizes Barbara, Amelia

da Silveira. e dos uctorcs Mattos (do

Brazil) e Dias. Conteudo, além (l'ontras,

as mais t'cslojudus copias da peça phan-

Erctracto composto de saisapar-

l' l rilha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

í '- dical das escroplmlas.

H
l
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O remedio da Ager; contra as

sezões-Febres interimtentes e bi- Q%É¡§§ @EÊEÊ

 

l - '

' , hosas.
VIGOR DO CABFL tastica «O Ileino (los ilou'icus» e daopc-

.

'
- ' J ' ra comicu «O burro do sr. Alcaidon e u

. _ ' _ °

'l T0d03 0$_remedl°s que ñcam _ _ LO DE AYIBR ~ brilhante canção do ((ASSOliltM); rnmlolo-
t,

l“ " indicados sao altamente concen- '- ' ¡mPW'e que 0 Ga' gos, poesias e varias proilucçõcs humo- - l'- )
-

,I _trados de maneira que sahem ha_ , 2221181::: retifíãlãtrg ristigisi slntiâilfitãis, etc., etc. Dirigido . _ 6 . 'V

, . - . . '__ ~ . por . l . rei :1 os. 'n v t 1¡ '1 1

, ratos po'que um “dm dum mm "10 Cabello 8954- Preco, '100 réis. Pelo correio, 110 róis.
(lis (lis i

t0 thPO- ' v ' 4, _ lho a sua Vil-all' Itemetto-se a qucm enviar a sua impor-

tancia á administração da cmprula «O

Recreio», rua du Barroca, '103, Lisbon,

ou a qualquer iivrariae mais lojas do

costume.

US ELEPIIAN'I'ES

dade o l'ormosura.

 

i Pílulas cathm'tícas dc ¡lycr-

' O melhor purgativo, suave, intei-

' ' ramente vegetal.

Acido Phospñztto de ”H orsford's

A 500 REIS SEMANAES 1

    

CUIDADO COM AS lMlTÂÇÕESl'

 

lv

t E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com P0“

l aguas assuear faz uma bebida deliciosa, e é _um especifico contra ner- Frederlco A. Perelra

, voso e dores «lc cabeca; sendo tomado depOlS do Jantar auxilia muito

\tllv a digestão. E' baratismmo porque basta meia colherinha do acido para Consul de portugal em 5mm

meio copo do agua. Preço do cada frasco, 600 rats.

Í f _ Q

'r'l ' _ ”3 ¡'Úpl'nsonmm'” JAMES CASSELS a“: E"“ '1° Mousmho da$ilveil'av Livro illustrado e interessautissimo, A VEIRO - 75, R UA DE .IOS E ES 77317110, 79 - A VE !RO

.ug. ::gaílygirfgkrãtn as formulas de todos estes ¡einedlos aos srs. Facultativos que consumindo uma bella leitura Para
,

' " I i'

.,

Tt" › ' ' . 01'04“10“ e P““ *WMO*- . . à' l. s as ea maes dos dlstrlctos

v o Perfeito Desinfeclantr e l'unlir'mtc de JEYEÉ A e E °'" u" q ' '
, l ., “ “ ' J J¡ l para aptidão: do olcphnuto são da mais alta

_

ÍJ _ desinfectaricaâas e latrinas; tamhrem é excelleute para tirar gordura de nodoas synipathia Í p E[)]'1'(_)R._l<'AUS'i'lN() ALVES

' de roupa l ml““ "What, GPU“" GI'ÍIÍI'H-
. Preço 20') ré¡ 4.- ¡ívrzu-ia ortuense ._..____.¡._ «

f.,

'l ' \tende-se nas principacs pharmacias e drogarias. Preço, 2401'éi3. ' editor-aj-Em todos as livrarias. i i iyp. do «POVO de ;Mellon-il. (10 Lsplltlo Santo, 11

'nt' l
_,


